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Uma reflexão de base preside à interpelação que os estudos contidos
neste livro fazem à sociedade globalizada: constata-se que o universo do livro
é difundido cada vez mais de modo difuso, não surgindo medidas concretas de
política educativa capazes de criar dispositivos que motivem a actividade de
leitura, nem orientações de política social e cultural estimulantes da formação
extra-escolar. Está, ainda, presente a convicção (crença) na possibilidade de
estratégias didácticas serem óptimos momentos de estímulo para a leitura e a
escrita criativa como, também, tendo por fundo as reflexões de recorte
sociológico sobre a educação de adultos, estabelecer  a centralidade do jogo
narrativo no processo de formação e de auto-formação (contínua) do sujeito.
A importância do código alfabético é manifesta como opção cultural de
dimensão universal, sendo, portanto, imprescindível recentrar o debate do
ângulo do sujeito que aprende e das condições — contextos — em que se
processa a aprendizagem. Esta problemática é, então, aquela que é
convocada nos nove contributos reunidos, e que pretendem reflectir e debater,
por um lado, como, em contextos formais de instrução e formação e/ou em
outras agências de formação, as estratégias escolares e/ou didácticas são
cruciais para a prática da leitura e, por outro lado, ultrapassando as euforias
retóricas patentes nos discursos políticos, interrogar as condições de
possibilidade de um percurso educativo  ou formativo (centrado na leitura) num
mundo social, económico, cultural e político determinado por uma globalização
que levanta sérias e prementes questões.
É neste sentido que surgem, então, as interpelações sobre o significado
que tem a leitura num mundo globalizado; sobre a natureza e a qualidade dos
códigos que emergem neste contexto; sobre as atitudes para ler o livro e o
“grande livro do universo”; em suma, ao longo das páginas surge uma
conceptualização da leitura (nas suas várias dimensões) como estratégia
contra as tendências que se desenham para a homogeneização, o
dogmatismo, a linearidade do pensamento, o estereótipo e o lugar comum, omecanicismo; tendências que com persistência minam tanto a existência
individual, como a vida da democracia e a liberdade.
Nesta óptica, centra-se a escola enquanto lugar indispensável para
orientar e estimular o processo de leitura, entendido este como produto de um
necessário quanto global projecto político e antropológico; a valorização dos
eixos diacrónico e sincrónico permite reflectir, por um lado, a própria escola e,
por outro lado, a sua inserção no território e num quadro mais amplo de uma
sociedade onde se assiste a um período de neo-desescolarização. Assim, no
espaço educativo, a leitura terá que ser a capacidade — competência — para
descodificar, interpretar (conceptualizar e formalizar a realidade) a mensagem
escrita, mas ainda a linguagem icónica, i.e., ter-se-á que ultrapassar a
dicotomia icónico-verbal e escrito/oral. Neste contexto, a leitura, nas suas
diversas expressões (recitada, em voz alta, expressiva e em grupo), é o
problema central da actividade educativa, quer como ocasião para potenciar a
correspondência som-símbolo, quer acentuando o seu carácter processual e
de mediação como competência metacognitiva, o que indelevelmente convoca
para uma reflexão sobre a didáctica, enquanto ciência da comunicação,
destacando o nível praxeológico e o nível epistemológico (onde ganham
destaque os protocolos de problemática e de pluralidade), ou seja, no limite, o
debate nesta dimensão transporta-nos para a finalidade de educação e os
modelos educativos de cariz mais ou menos democrático (cf. os textos de
Giovani Genovese, Lettura e scuola: due carte vicenti per un nuovo livelo di
globallizzazion, pp. 9-27; Enzo Catarsi, Apprendimento della lettura e “piacere
di leggere”, pp. 43-53; Franco Fabboni, Nel nome della didattica. Um banco a
due piazze: el libro e il computer, pp. 54-70 ).
Uma incursão sócio-histórica permite detectar como a leitura foi
extremamente discriminatória e com uma dupla face: enquanto prática
meramente instrumental teve como destinatárias as camadas populares;
enquanto via para a formação de um gosto (através das boas leituras)
encontrou nas camadas altas e médias  um eco extraordinário. A alfabetização
estava circunscrita a um limite pragmático que hoje em dia é ultrapassado pela
pluralidade de códigos linguísticos, pela difusão das novas tecnologias, pelo
problema do outro e pela questão da cidadania, indelevelmente dependente da
difusão e desenvolvimento do sistema democrático. Interpelando essa visão
restritiva de alfabetização, emerge uma outra concepção que implique a leitura
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seu intrínseco valor formativo (vide as potencialidades das designadas cidades
educadoras) e enfatizando a sua crucialidade enquanto memória e elemento
constitutivo da civilidade, em suma, como processo de identidade individual e
colectiva (cf. os textos de Luciana Bellatalla, Significato e funzione della lettura
tra globalizzazione e globalitá, pp. 28-42; Carlo Pancera, Il piacere della lettura:
spigolature, pp.71-84; Annalisa Pinter, Elementi per una storia comparata della
lettura, pp.111-123). Sociologicamente, a investida de inspiração neo-liberal
conforma uma visão substancialmente estática da população escolar fazendo
prevalecer uma política educativa que tende a substituir o conhecimento pela
informação, o que remete para a questão dos professores na escola de hoje e
levanta, ainda, a problemática recorrente da reprodução das duas
monoculturas instaladas no sistema escolar, sublinhando os modos que se vão
gerando de combater a globalização — nas suas formas social e cognitiva —
através do reforço do protagonismo do leitor e da assunção como estruturante
(ou activador de saber) do ambiente (ou outra área disciplinar) — e neste
aspecto surgem projectos inovadores que contrariam o abandono e o
insucesso escolar, propondo alternativas à cultura global e à formação de um
público global.
A leitura pressupõe uma relação comunicativa complexa que urge
revitalizar e potenciar como objectivo inicial e permanente do processo
formativo (cf. os textos de Ângelo Luppi, Insegnanti, lettura e scuola, pp. 85-95;
Elena Marescotti, La lettura dell’ambiente: le sfide educative della
globalizzazione, pp. 96-110; Paolo Russo; Alfabetizzazione e civilitá digitale,
pp. 124-156), mas também como nervo de um projecto antropológico e social
transversal à própria escola.
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